
Ciências Exatas e da Terra  

 
INTERVENÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS URBANOS E HABITAÇÃO POPULAR NO BAIRRO RUBEM BERTA. PORTO 
ALEGRE, RS. Juan Pablo Diehl Severo, Nilton Bueno Fischer (orient.) (UFRGS). 

403 
O espaço urbano entendido em seus múltiplos processos: político, social, econômico e cultural é rico em elementos a 
serem analisados. Um deles, encontra-se no campo do Saneamento e da Habitação Popular. Segundo dados 
divulgados em pesquisas, o déficit habitacional no Brasil é de 6, 6 milhões de unidades (ABMH, 2001), sem 
contarmos as moradias que se encontram em áreas de risco. Outro dado importante na compreensão do urbano, é que 
mais de 80% dos municípios do Brasil, não possuem uma correta destinação do seu resíduo (IBGE, 2001).. Nessa 
pesquisa, visualizo, esses fatos na cidade de Porto Alegre, mais especificamente no Bairro Rubem Berta, que possui, 
78.624 habitantes, sendo o mais populoso do estado. (Censo 2000) O objetivo desta pesquisa é identificar as 
condições de saneamento, principalmente, as políticas referentes aos Resíduos Sólidos Urbanos, e investigar as 
formas de atuação das políticas públicas da Prefeitura de Porto Alegre na questão da Habitação Popular do Bairro 
Rubem Berta. Esse interesse em estudar os Resíduos Sólidos Urbanos encontra-se na minha ligação, enquanto 
bolsista de Iniciação Científica, em pesquisas que possuem como espaço de análise, o Galpão de Reciclagem Rubem 
Berta. O interesse da questão da moradia surge, a partir da prática de pesquisa em educação, onde o movimento 
cotidiano de reconhecimento do bairro, no percurso realizado a pé até o Galpão de Reciclagem, fez tomar corpo uma 
vontade em compreender a realidade complexa da formação de um bairro e das políticas que são destinadas para este. 
Alguns elementos encontrados apontam que existem políticas especificas que tentaram solucionar os dois problemas 
na mesma política. Assim, temos como exemplo a implantação, em 1992, do Loteamento Wenceslau Fontoura, que 
teve importante papel na criação do Galpão de Reciclagem, pois ele surgiu como fonte de identidade (coletiva e 
individual) e de geração de renda dos moradores. (BIC). 
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